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Pastejo 
recoce 

O desaleitamento precoce pode proporcionar 

uma redução no custo de alimentação do 

bezerro, acarretando maior disponibilidade 

de leite para comercialização. À criação de 

bezerros a pasto, associada ao desaleitamento 

precoce pode proporcionar redução na 

mão-de-obra e menores problemas sanitários. 

são conclusões tiradas deste trabalho, de 

autoria de Duarte Vilela, Oriel Fajardo de 

Campos e Leovegildo Lopes de Matos, 

engenheiros agronômos da EMBRAPA — 

Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite. 

Um dos fatores que afetam acen- 

tuadamente a rentabilidade do produ- 

tor de leite é o custo elevado da 

produção de bezerros, e na fase de 

aleitamento é onde recai O maior 

ônus, nessa criação. Reduzir ao mí- 

nimo esse custo, é O princípio econô- 

mico mais procurado por técnicos e 

criadores. Essa redução, além de per- 

mitir que o criador obtenha economi- 

camente suas novilhas, poderá esti- 

mulá-lo também a criar Os bezerros, 

em vez de descartá-los em idade 

precoce. Volumes acentuados de lei- 

te são gastos na alimentação de be- 

zerros quando seu desaleitamento 

ocorre tardiamente (seis — oito me- 

ses). No entanto, O desaleitamento 

precoce pode proporcionar uma redu- 

ção no custo de alimentação, acarre- 

tando maior disponibilidade ao pro- 

duto para comercialização. A criação 

de bezerros a pasto, associada ao de- 

saleitamento precoce, pode propor- 
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ainda, redução na mão-de- 

“obra e menores problemas sanitá- 

rios. Baseando-se nesses fatos, a via- 

bilidade de criação de bezerros a pas- 

to, foi estudada numa série de expe- 

rimentos no Centro Nacional de Pes- 

quisa de Gado de Leite, com o obje- 

cionar, 

rivo de comparar dois sistemas 

de criação de bezerros, pasto € esta- 

bulado, recebendo ou não suplemen- 

tação volumosa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante os períodos de 1977/78 e 

1978/79, foram estudados sistemas 

de criação de bezerros de origem 

leiteira, nascidos em duas esta- 

ções, julho/agosto (estação da 

“seca”) e janeiro/favereiro (esta- 

ção das “águas”). Nos quatro expe- 

rimentos, os seguintes manejos fo- 

ram adotados: dois grupos de bezer- 

ros foram levados ao pasto com uma 

   

  

semana de idade, com e sem suple- 

mento volumoso. Os outros dois. gru- 

pos ficaram estabulados e somente 

foram levados ao pasto com nove Se- 

manas de idade, recebendo ou não 

suplemento volumoso. Os grupos es- 

tabulados foram ao pasto uma sema- 

na após o desaleitamento que foi feito 

abruptamente às oito semanas de 

idade, em todos os manejos. Foram 

fornecidos aos bezerros, após três 

dias de colostro, 4 kg de leite inte- 

gral /animal/dia, e concentrado (con- 

tendo cerca de 18% de proteína 

bruta), constituído basicamente de 

fubá, farelo de algodão, farelo de 

soja, melaço, minerais e vitaminas. 

O consumo deste concentrado foi li- 

mitado a 2 kg/animal/dia, até às 24 

semanas de idade para Os bezerros 

nascidos na estação da “seca” e 26 

semanas para Os nascidos na esta- 

ção das “águas”, época em que 05 

experimentos foram encerrados. À su- 
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